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“A NOSSA CONDIÇÃO ESPIRTUAL E AS PROMESSAS DE DEUS” 
Números 14:24 

 
O momento histórico do verso é quando o povo de Israel estava para entrar na “terra 
prometida”, que a ele foi destinada por Deus. Naquela altura, Moisés escolheu doze homens 
para espiar a “terra prometida” e, após a observação feita por eles, dez voltaram com um 
relatório totalmente negativo. Esse relato pessimista inflamou todo o povo contra Moisés e 
naquela noite, todos choraram muito e lamentaram a situação com voz alta. 
 
Calebe, por sua vez, teve um espírito diferente dos outros dez. Ele demonstrou junto com 
Josué (aquele que substituiria a Moisés como líder), uma atitude de fé, de confiança em Deus, e, como 
recompensa Divina, somente eles e suas descendências é que receberam a promessa de 
Deus.  
 
Eu pretendo meditar com vocês sobre os seguintes princípios:  

• Que nós não apenas nos comunicamos verbal e fisicamente, mas espiritualmente 
também. 

• Que a comunicação espiritual correta é de extrema importância nesta vida, pois ela 
impressiona a Deus. 

• Que o modo como agimos ou reagimos demonstra o nosso estado espiritual e 
emocional diante de Deus.  

• Que o fato de termos um espírito diferente faz com que participemos tanto das 
promessas de Deus como da Sua força.  

 
1. Nós nos comunicamos de três modos: palavras, gestos e espírito. 
 
Nesta noite eu quero destacar a comunicação espiritual. Você já viu alguém que tem um 
espírito de excelência? Essa pessoa é admirada por muitos, e especialmente, por Deus. 
 
1.a. Como o profeta Daniel, que nós busquemos um espírito excelente. 
 
Na Bíblia, nós podemos encontrar várias pessoas que demonstraram um espírito diferente, que 
causou grande admiração nas pessoas e até no próprio Deus. Daniel foi um desses homens. A 
Bíblia diz o seguinte: 
 

� Daniel, esse homem a quem o rei deu o nome de Beltessazar, pensa com muita clareza; ele é 

sábio e inteligente e pode interpretar sonhos, explicar coisas misteriosas e resolver assuntos 

difíceis. Portanto, chame Daniel, e ele explicará o que está escrito na parede. (Dn.5:12 NTLH) 
 
A expressão “pensa com clareza” significa que Daniel possuía um “espírito excelente”, ou seja, 
incomum, excedente. A ideia dessa expressão, no hebraico, é que dentro de Daniel havia algo 
diferente, que fluía com muita fartura, que manava em excesso como uma onda de riqueza 
Divina. 
 
1.b. O ser humano se impressiona com o exterior, mas Deus, com o interior do homem. 
 
Certa vez, quando Samuel foi incumbido por Deus para ungir e escolher o novo rei de Israel, 
ele quase tomou a decisão errada, pelo fato de procurar escolher o futuro rei pela aparência 
exterior. Então, Deus interveio e disse a ele: 
 

� Não se impressione com a aparência nem com a altura deste homem. Eu o rejeitei porque 

não julgo como as pessoas julgam. Elas olham para a aparência, mas eu vejo o coração (i.e. a 

sua inclinação e caráter moral, suas paixões e emoções). (1 Sm.16:7NTLH) 
 
Esta é a maneira como Deus está olhando para nós. Pedro deu às mulheres do seu tempo um 
conselho, que pode ser muito útil para o fortalecimento do coração de cada um de nós. Pedro 
disse: 
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� 3
 Não procure ficar bonita usando enfeites, penteados exagerados, jóias ou vestidos caros. 

4
 

Pelo contrário, a beleza de você deve estar no coração, pois ela não se perde; ela é a beleza de 

um espírito calmo e delicado, que tem muito valor para Deus. (1 Pe.3:3,4 NTLH) 
 
O exterior de uma pessoa pode nos chamar muito a atenção, mas só a convivência é que nos 
dirá quão feia ou bonita ela é! Quando Pedro fala sobre a beleza interior como sendo uma 
beleza espiritual que flui em um espírito calmo e delicado, sobre o que ele está falando? 
 
As mulheres de antigamente tratavam seus maridos como seus senhores e eu creio que isso 
se devia ao pecado de Eva, quando seduziu Adão, para que este desobedecesse a Deus, o 
Senhor. Então, um “espírito calmo e delicado” significa que ela, a mulher, não deveria competir 
com ele por supremacia, mas sim, manter uma atitude estável de uma verdadeira ajudadora 
idônea. 
 
Quando a mulher não compete com o seu marido, mas o ajuda a servir a Deus de maneira 
adequada ao Senhor, ela impressiona a Deus e Ele a abençoa! Lembremo-nos mais uma vez 
de que no princípio, foi Eva quem motivou o seu esposo Adão a submeter-se aos seus desejos 
ou interesses pessoais. Quando uma mulher se volta para Deus, o seu maior desejo é de se 
submeter a Ele e motivar o seu marido a fazer o mesmo.  
 
Portanto, a mulher de Deus tem como motivação primária, motivar o seu marido a se submeter 
à vontade de Deus e não aos seus desejos ou interesses pessoais. Afinal, todos nós temos 
aprendido que: 
 

� A mulher sábia edifica a sua casa, mas com as próprias mãos a insensata derruba a sua. 
(Pv.14:1 NVI) 

 
Em outras palavras: 
 

“A mulher que flui em um espírito de sabedoria e prudência constrói, ou seja, ela constrói ou 

reconstrói a sua família e ainda a mantém em um estado de restauração constante, mas aquela 

que é idiota, louca, briguenta, insensata, ou seja, aquela que despreza a sabedoria e a prudência 

Divina estraga a sua família, jogando-a para baixo, para longe dos princípios do Senhor.” 

 
Os princípios contidos no conselho de Pedro às mulheres servem para todos nós, pois sem 
atitudes interiores corretas, nós destruímos as nossas famílias, nossas próprias vidas e as 
pessoas que vivem ao nosso redor!  
 
Além do mais, a nossa atitude diante das adversidades pode refletir a nossa condição espiritual 
de momento. Às vezes demonstramos o quanto somos maus, orgulhosos, egoístas, 
arrogantes, irados, tímidos, medrosos, gananciosos, interesseiros e autopromocionais. Pode 
parecer que não, mas essas atitudes são destrutivas à própria pessoa, à família, à sociedade, à 
igreja e à verdadeira vida espiritual. 
 
2. As nossas atitudes revelam o nosso estado espiritual e emocional. 
 
Nossas ações e reações revelam o momento do nosso estado emocional e espiritual, ou seja, 
se nós estamos ou não sendo guiados por Deus! Passe a reparar no modo como você tem 
tratado o seu esposo ou esposa, pais, filhos, patrões, empregados, Deus, amigos, devedores 
etc. 
 
No entanto, Deus se alegra e Se impressiona com aqueles que demonstram um espírito de 
humildade e obediência a Ele. Como resposta, Ele dá a essas pessoas sustento, sabedoria, 
inteligência, discernimento, capacidades e prudência. 
 
Nós não deveríamos nos esquecer do que Jesus disse: 
 

� Considerem: uma árvore boa dá bom fruto; uma árvore ruim dá fruto ruim, pois uma árvore 

é conhecida por seu fruto. (Mt.12:33 NVI) 
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2.a. Consideremos a batalha que existe dentro de cada um de nós. 
 
Há uma batalha acontecendo constantemente dentro de nós e a pergunta é: quem irá ganhar 
essa guerra? Por natureza, nós somos maus! Entretanto, quando Jesus passou a habitar 
dentro de nós, abrimos as portas para a Sua graça, bondade, verdade e poder, a fim de que 
Ele manifeste a Sua glória através de nós. 
 
O tipo de espírito que nós exteriorizamos em nossas atitudes pode nos dar coragem para 
edificarmos, sermos edificados e superarmos nossas adversidades.  
 
2.b. Que nós sejamos adoradores verdadeiros de Deus. 
 
Não é interessante que o nome “Calebe” em hebraico signifique “cão”? Esse animal só recebe 
carinho e bons tratos quando se deixa domesticar, ou seja, quando se torna amigo daquele que 
ele aceita como dono.  
 
Assim é com todo aquele que se submete a Jesus Cristo e O tem como seu Senhor e Dono! 
Ele se torna um “adorador”. Você sabia que o termo “adorador” significa “aquele que beija a 
mão do seu Mestre e Dono”? Você sabia que o substantivo “adorador” vem da atitude do “cão 
que lambe a mão do seu mestre e dono”? Na vida cristã, o verdadeiro adorador é aquele que 
se submete em obediência ao Seu Mestre e Dono, ou seja, a Jesus Cristo! 
 
Quando nós nos submetemos a Jesus, temos a certeza de sermos participantes das Suas 
promessas. Portanto, quando cultivamos um espírito correto, que impressiona a Deus, isso 
determinará o seguinte: aos Seus olhos, nós estamos prontos para recebermos Suas dádivas e 
promessas. 
 
Vamos ler novamente o nosso texto base: 
 

� Mas o meu servo Calebe tem um espírito diferente e sempre tem sido fiel a mim. Por isso eu 

farei com que ele entre na terra que espionou, e os seus descendentes vão possuir aquela terra. 
(Nm.14:24 NTLH) 

 
Em outras palavras: 
 

“Diferentemente dos que desprezam as minhas orientações e bondade, Calebe é um tipo 

diferente de homem, pois ele sempre está se sujeitando a Mim e Me obedece constantemente. 

Portanto, ele entrará na terra que espiou e consigo irá toda a sua família, para tomarem posse 

da minha promessa.” 

 
Sendo assim, as promessas de Deus não são para todas as pessoas que apenas dizem que 
creem, mas àquelas que “provam que creem”, pela demonstração constante de um espírito de 
sujeição e obediência ao Pai. Deus dá as Suas promessas aos Seus verdadeiros “adoradores”! 
 
3. Quatro atitudes que nós precisamos ter em relação a Deus, a fim de recebermos Suas 
promessas: 
 
3.a. Aprendamos a olhar para nós mesmos, pelo modo como Jesus nos vê. 
 
Nós só poderemos ser o que Jesus espera que sejamos quando lemos, estudamos e 
meditamos na Bíblia, que é a Palavra de Deus. Por isso, as devoções diárias são necessárias à 
vida espiritual de todo verdadeiro cristão. 
 
3.b. Aprendamos a ter um discernimento claro e honesto de quem fomos e do que fizemos no 
passado. 
 
O que fomos ou o que fizemos nos passado, pode nos instruir a sermos as pessoas que Deus 
espera que sejamos. Os erros do passado nos ensinam muito no presente! 
 
3.c. Aprendamos a ter um discernimento claro e honesto de quem seremos ou faremos no futuro. 
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Que nós cultivemos um espírito correto, submisso e obediente a Deus, para desfrutarmos da 
Sua bondade e promessas. 
 
3.d. Estejamos satisfeitos com Deus, a fim de experimentarmos a Sua satisfação em nós. 
 
Que nós estejamos satisfeitos em Deus, para que Ele se satisfaça em nós. Que nós estejamos 
“enamorados” por Deus, a fim de que Ele queira viver conosco não só nesta terra, mas por toda 
a eternidade! Uma pessoa que se satisfaz em Deus experimenta o Seu pleno poder, assim 
como a plenitude da Sua graça ou favor. 
 
Diante da maioria que apresentava um relatório negativo, Calebe tomou a seguinte atitude: 
 

� Aí o povo começou a reclamar contra Moisés, mas Calebe os fez calar e disse: - Vamos 

atacar agora e conquistar a terra deles; nós somos fortes e vamos conseguir isso! (Nm.13:30 
NTLH) 

 
Se Deus não desiste, o Seu adorador não desiste! Calebe, como um “cão que lambe a mão de 
seu mestre e dono”, resolveu sujeitar-se a Deus e ser Seu adorador, mesmo que tivesse que 
lutar! Mesmo que houvesse adversidades, ele tomou a decisão de confiar na força e bondade 
do Senhor, e ele foi fortalecido em seu interior! 
 
Quem pode ter um espírito assim? Somente aquele que sabe que foi aceito por Deus e vive 
Nele e para Ele. Muitos não conseguem alcançar o que Deus lhes tem prometido por terem um 
espírito diferente ao de Calebe. 
 
Essas pessoas não olham para dentro de si mesmas do modo que Deus as vê. Elas não 
aprendem do seu passado, pelo que foram e fizeram antes de Cristo as chamar para participar 
da Sua Vida. Sendo assim, elas não desafiam a si mesmas a serem ou fazerem tudo o que 
Deus planejou para elas, pelo fato de não estarem satisfeitas com Ele. 
 
Dentro delas, não há a esperança, e a fé sólida que só Jesus pode dar! Se para nós, a maior 
bênção nesta terra foi o nosso encontro com Cristo, a maior bênção depois daqui será o nosso 
reencontro com Ele na eternidade!  
 
Desculpe-me pela redundância: vivamos para Cristo, morramos para Cristo, a fim de 
manifestarmos as atitudes de Cristo, e tenhamos a esperança de vivermos com Cristo na 
eternidade! Amém!  


